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Dr. Zeedivaldo visita Centro de Controle 
Operacional da Rota das Bandeiras

O Prefeito de Enge-
nheiro Coelho, Dr. Zee-
divaldo Alves de Miran-
da, visitou o Centro de 

Controle Operacional 
(CCO), da Concessio-
nária Rota das Ban-
deiras, que administra 

a Rodovia Professor 
Zeferino Vaz, SP 332. 
Ao lado do Diretor de 
Meio Ambeinte, Ros-

sard Oliveira, o prefeito 
foi recebido pelo geren-
te de comunicação, Ste-
phan Campineiro e pela 

gerente de engenharia, 
Eunice Shoji.

Durante o encontro, 
o prefeito apresentou 

diversas demandas vi-
árias, que envolvem o 
trecho sob concessão 
da Rota das Bandeiras.
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Prefeitura inicia 
a instalação de 

playgrounds
e academia 
adaptados

Engenheiro Coelho 
vence nesta

quinta-feira por
6x1 e continua
na Taça EPTV

Campinas de Futsal

Prefeitura inicia obra
de asfaltamento em 
Engenheiro Coelho

Engenheiro Coelho abre 
inscrições para 120 vagas 

no ‘Bolsa Trabalho’
Estão abertas as ins-

crições para 120 vagas do 
programa ‘Bolsa Traba-
lho’ em Engenheiro Co-
elho. O programa é uma 
parceria do Governo do 
Estado com a Prefeitura 

Municipal de Engenhei-
ro Coelho e tem como 
objetivo gerar renda, 
ocupação, qualificação e 
empregabilidade para a 
população mais vulnerá-
vel. Essa é a terceira fase 

do programa implantada 
na cidade.

Na cidade, já passa-
ram 140 bolsistas, que 
trabalham em diferentes 
áreas da administração 
municipal.

Teve início na manhã 
desta terça-feira (7), os 
trabalhos de asfalta-
mento de quatro ruas 
no Bairro Universitá-
rios. Na última semana 

o prefeito, Dr. Zeedival-
do Alves de Miranda, já 
havia assinado a ordem 
de serviço para início 
dos trabalhos.

Nos próximos dias 

deve ter início os traba-
lhos para a construção 
de um reservatório de 
água, que vai atender 
a população do mesmo 
bairro.

Prefeitura de Engenheiro 
Coelho e UNASP inauguram 

Farmácia Universitária

Alunos da rede pública 
participam de palestra

sobre Arqueologia
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O s  a l u n o s  d o  e n -
sino fundamental  da 
EMEIEF ‘Mariza Fran-
co  de  Ol ive ira  Paes ’ 
e  d a  E M E I E F  ‘ J o s é 
Forner’, tiveram uma 
aula diferente nesta se-
mana. Eles receberam 

a visita do arqueólogo 
Me. Anderson Rogério 
de  Ol iveira  Tognol i , 
para uma palestra so-
bre a importância do 
patrimônio arqueoló-
gico.

Durante a palestra, 

T o g n o l i  a p r e s e n t o u 
para os alunos, através 
de várias peças arque-
ológicas encontradas 
na região, a importân-
cia de preservação e 
conservação do patri-
mônio cultural. 

A Prefeitura Muni-
c ipal  de  Engenheiro 
Coelho, inaugurou na 
manhã desta segunda-
-feira (6), a Farmácia 
Universitária, uma par-
ceria com o Centro Uni-
versitário Adventista 

de São Paulo (UNASP). 
A farmácia é uma ini-
c i a t i v a  d o  C u r s o  d e 
Farmácia do UNASP, 
que vai  fazer  toda a 
gestão de pessoal e o 
treinamento dos alunos 
no local.         Página 2
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O Prefeito de Enge-
nheiro Coelho, Dr. Zee-
divaldo Alves de Miran-
da, visitou o Centro de 
Controle Operacional 
(CCO), da Concessio-
nária Rota das Ban-
deiras, que administra 
a Rodovia Professor 

Zeferino Vaz, SP 332. 
Ao lado do Diretor de 
Meio Ambeinte, Ros-
sard Oliveira, o prefeito 
foi recebido pelo geren-
te de comunicação, Ste-
phan Campineiro e pela 
gerente de engenharia, 
Eunice Shoji.

Durante o encontro, 
o prefeito apresentou 
diversas demandas vi-
árias, que envolvem o 
trecho sob concessão 
da Rota das Bandeiras. 
Entre as demandas, 
estão a viabilidade de 
construção de um tre-

vo, que vai interligar a 
Av. dos Trabalhadores 
até a estrada vicinal Pr. 
Valter Boger. Outra de-
manda, é a construção 
de uma estrada paralela 
a SP 332, dando acesso 
a região do Centro Uni-
versitário Adventista 

de São Paulo (UNASP), 
para quem está na ro-
dovia sentido a Artur 
Nogueira.

“Nós fomos muito 
bem recebidos hoje 
aqui. Tive a oportuni-
dade de conhecer um 
pouco do trabalho do 

CCO e como é feito o 
monitoramento da ro-
dovia. A SP 332 é uma 
importante rodovia que 
dá acesso a nossa ci-
dade. Espero que nos-
sas demandas sejam 
atendidas”, afirmou o 
prefeito.

Dr. Zeedivaldo visita Centro de Controle 
Operacional da Rota das Bandeiras

Os alunos do en-
s i n o  f u n d a m e n t a l 
da EMEIEF ‘Mariza 
Franco de Oliveira 
Paes’  e da EMEIEF 
‘José Forner’ ,  t ive-
ram uma aula dife-
r e n t e  n e s t a  s e m a -
na. Eles receberam 

a visita do arqueó-
logo Me.  Anderson 
Rogério de Oliveira 
Tognol i ,  para  uma 
palestra sobre a im-
portância do patri-
mônio arqueológico.

Durante a  pales-
t r a ,  T o g n o l i  a p r e -

sentou para os alu-
nos, através de várias 
peças arqueológicas 
encontradas na re-
gião, a importância 
d e  p r e s e r v a ç ã o  e 
conservação do pa-
t r i m ô n i o  c u l t u r a l . 
“Eu converso com os 

alunos sobre o  pa-
pel da Arqueologia, 
d o  a r q u e ó l o g o  e m 
n o s s a  s o c i e d a d e  e 
sobre o Instituto do 
Patrimônio Histórico 
e  A r t í s t i c o  N a c i o -
nal (IPHAN), órgão 
responsável por fis-

ca l izar  es tes  bens . 
Através de algumas 
p e ç a s  a r q u e o l ó g i -
cas  re lac ionadas  a 
Tradição Tupiguara-
ni, disponibilizadas 
para f ins didáticos 
pelo Museu Franco 
de Godoy do municí-
pio de Mogi Guaçu, 
eles podem conhecer 
de perto esses arte-
fatos,  saber do uso 
de cada utensílio, e 
sobre o processo de 
construção. Também 
apresento um pano-
rama em relação aos 
sítios arqueológicos 
cadastrados em nos-
sa região, e dos gru-
pos que viveram por 
aqui”.

Tognoli  é  douto-
r a n d o  e m  A r q u e o -
logia pelo Museu de 
Arqueologia e Etno-
l o g i a  d a  U n i v e r s i -
dade de  São Paulo 
(MAE-USP),  e  está 
de se nvolve ndo  um 
Projeto de Avaliação 
de Impacto ao Patri-
mônio Arqueológi-
co (PAIPA) em uma 
área em Engenheiro 
Coelho. Essa inves-
t i g a ç ã o  t e m  c o m o 
objetivo, verificar a 
p r e s e n ç a  d e  ve s t í -
g ios  arqueológicos 
que indiquem uma 
o c u p a ç ã o  h u m a n a 

n o  p a s s a d o ,  e  p o r 
sua vez, atender as 
exigências do IPHAN 
p a r a  l i b e r a ç ã o  d e 
uma área  para  um 
empreendimento re-
sidencial. “Eu já fiz 
análise em cerca de 
80% da área,  e  até 
o momento, não foi 
encontrado material. 
Caso seja verificado, 
n o s  c o m u n i c a m o s 
o  I P H A N  s o b r e  o s 
achados e posterior-
mente é realizado um 
projeto de gestão do 
patrimônio arqueo-
lógico”.

S e g u n d o  L u c e -
li Aparecida Dingos 
T e r e s a n i ,  d i r e t o r a 
da EMEIEF Mariza 
Franco de Oliveira, 
os alunos adoraram 
a palestra. “Foi mui-
to interessante ver 
a reação dos alunos 
podendo ver de perto 
essas peças arqueo-
lógicas. Eles adora-
ram”.

Após a conclusão 
dos trabalhos inter-
ve nt i vo s  e  n ã o  i n-
t e r v e n t i v o s ,  t o d a s 
as  informações se-
r ã o  e n c a m i n h a d a s 
na forma de um re-
latório ao IPHAN, no 
qual, poderá emitir 
a autorização para o 
início das obras.

Alunos da rede pública participam de
palestra sobre Arqueologia
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Engenharia Agronômica 
do UNASP recebe 

conceito 5 na avaliação 
do MEC/INEP

Dr. Zeedivaldo recebe 
ônibus escolar 
no Palácio dos 
Bandeirantes

O curso de Enge-
nharia Agronômica do 
UNASP campus Enge-
nheiro Coelho foi ava-
liado pela comissão do 
Ministério da Educa-
ção e Cultura, o MEC, 
para reconhecimen-
to das atividades, ou 
seja, autorização para 
continuidade do curso 
consolidado dentro dos 
padrões exigidos. A gra-
duação obteve conceito 
5, numa escala de 1 a 
5, como resultado da 
visita virtual realizada 
em 30 de abril de 2022. 
A avaliação do Instituto 
Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira, o Inep, 
analisa 3 dimensões: 
organização didático-
-pedagógica do curso, 
corpo docente e tuto-
rial, e infraestrutura.

Engenharia Agronô-
mica no UNASP cam-
pus Engenheiro Coelho

O bacharelado em 
Engenharia Agronô-
mica do UNASP cam-
pus Engenheiro teve 
início em 2016 e alcan-
çou a nota máxima de 
avaliação logo após a 
formação da sua pri-
meira turma. O diretor 
de graduação do cam-

pus, Everson Mucke-
nberger, conta que “o 
processo de reconheci-
mento do curso de En-
genharia Agronômica 
foi resultado de muito 
trabalho e dedicação da 
coordenação, direção 
da graduação e alunos, 
especialmente antes da 
visita do MEC”.

Além disso, acres-
centa que os pontos 
avaliados comprovam a 
excelência em educação 
oferecida pelo UNASP. 
“Boa parte do resultado 
se deve ao trabalho de 
todos e a infraestrutura 
que o campus oferece”, 
comemora. Ele ainda 
explica que os alunos 
têm acesso ao Campo 
do Conhecimento, es-
paço em que podem co-
locar em prática o que 
viram na sala de aula. 
“Os estudantes podem 
desenvolver atividades 
de pesquisa, trabalhos 
de conclusão de curso, 
aulas práticas, estágios 
e prática em laborató-
rios”, celebra.

Avaliação do MEC
A nota do curso é 

alcançada por meio de 
indicadores derivados 
de três dimensões de 
avaliação:

● Organização Di-
dático-pedagógica do 
curso, contendo 24 in-
dicadores 

● Corpo Docente 
do curso, contendo 15 
indicadores

● Infraestrutura 
da IES para atender o 
curso, contendo 16 in-
dicadores

Segundo o diretor 
Everson, apenas 4 in-
dicadores não foram 
avaliados com nota 
máxima pelo MEC e 
todos os indicadores 
da dimensão 3 – In-
fraestrutura, ficaram 
com nota máxima (5). A 
conquista aponta para o 
progresso e excelência 
do curso de Engenharia 
Agronômica. “Motivo 
para agradecer a Deus”, 
finaliza Everson. 

O diretor de regula-
ção do UNASP, doutor 
Marcelo Alves, explica 
que o MEC avalia os 
“cursos de graduação 
nas dimensões Projeto 
Pedagógico, Pessoal 
(Docentes e Tutores) 
e Infraestrutura”. Ele 
comemora o resultado, 
pois afirma que “con-
firma a qualidade da 
instituição e de seus 
programas”. 

O prefeito de En-
genheiro Coelho, Dr. 
Zeedivaldo Alves de 
Miranda, recebeu mais 
um ônibus escolar, na 
tarde desta de quarta-
-feira (8), no Palácio 
dos Bandeirantes, sede 
do governo paulista. 
A comitiva ainda era 
composta pelo vice-
-prefeito, Adézio Dias, 
pelo presidente da Câ-
mara dos Vereadores, 

Adauri Silva, do Secre-
tário Municipal de Edu-
cação, Dr. Edvaldo José 
de Souza, do diretor de 
obras, Denis da Cruz, 
além do vereador Cris-
tiano Wagner Gomes.

O ônibus recebido 
possui capacidade má-
xima para transportar 
59 estudantes sentados, 
além do condutor. São 
equipados com dispo-
sitivo para transposi-

ção de fronteira, do 
tipo poltrona móvel 
(DPM), para embarque 
e desembarque de estu-
dante com deficiência, 
ou com mobilidade re-
duzida.

D r .  Z e e d i v a l d o 
agradeceu o deputado 
estadual Barros Mu-
nhoz, que foi o autor da 
emenda parlamentar 
que possibilitou o envio 
do veículo.

Informa a população 
que quinta-feira, 02 de 
junho, teve início as 
obras de terraplana-
gem para instalação da 
clínica veterinária PET 
Container.

A clínica, que é uma 
iniciativa do Governo 

do Estado de São Pau-
lo, através do Projeto 
Melhor Amigo, da Pre-
feitura Municipal, vai 
prestar atendimento 
médico veterinário gra-
tuito para cães e gatos 
da população coelhense.

No local onde a clí-

nica será montada, que 
fica no cruzamento das 
avenidas Ângelo Forner 
e Pedro Forner, ao lado 
da antiga Câmara Mu-
nicipal, um munícipe 
havia iniciado o plantio 
de algumas espécies 
de arvores. Porém, há 

pelo menos 60 dias, ele 
foi informado sobre as 
obras que seriam inicia-
das e autorizou o trans-
plante das árvores do 
local. Uma delas, uma 
espécie de Pau Brasil, 
foi plantada na praça ao 
lado, outras 6 árvores, 

foram transplantadas 
para o viveiro municipal 
e serão, posteriormente, 
replantadas.

A prefeitura munici-
pal, juntamente com a 
diretoria de meio am-
biente, agradece o tra-
balho realizado pelo 

amigo pastor, pelo cui-
dado com o espaço pú-
blico, e informa que ele 
acompanhou de per-
to todo o trabalho de 
transplante das espécies 
foi feito pela equipe da 
Diretoria do Meio Am-
biente.

Teve início na manhã 
desta terça-feira (7), os 
trabalhos de asfalta-

mento de quatro ruas 
no Bairro Universitá-
rios. Na última semana 

o prefeito, Dr. Zeedival-
do Alves de Miranda, já 
havia assinado a ordem 

de serviço para início 
dos trabalhos.

Nos próximos dias 

deve ter início os traba-
lhos para a construção 
de um reservatório de 

água, que vai atender 
a população do mesmo 
bairro.

Engenheiro Coelho terá clínica
veterinária gratuita

Prefeitura inicia obra de asfaltamento
em Engenheiro Coelho
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As ruas do bairro 
Universitários rece-
beram, nesta última 
s e m a n a ,  a  i n s t a l a -
ção de placas de si-
nalização vertical  e 
de nomes de ruas. A 
instalação foi realiza-
da pela Secretaria de 
Trânsito e Mobilidade 
Urbana.

O  b a i r r o ,  q u e  é 
m u i t o  f r e q u e n t a d o 
por pessoas de outras 
cidades do Brasil, não 
t inha  nenhum t ipo 
de sinalização, o que 
gerava confusão entre 
os motoristas. Agora, 
as ruas foram sinali-
zadas e receberam a 
indicação de nome.

N e s t a  s e m a n a ,  o 
prefeito, Dr. Zeedival-
do Alves de Miranda, 
assinou a ordem de 
serviço para a reali-
zação do asfalto em 4 
ruas do bairro. Com 
a conclusão dos ser-
viços, todo o bairro 
receberá a sinalização 
viária de solo.

E s t ã o  a b e r t a s  a s 
inscrições para 120 
vagas  do  programa 
‘Bolsa Trabalho’ em 
Engenheiro Coelho. 
O  programa é  uma 
parcer ia  do  Gover-
no do Estado com a 
P r e f e i t u r a  M u n i c i -
p a l  d e  E n g e n h e i r o 
Coelho e  tem como 
objetivo gerar renda, 
ocupação, qualifica-
ção e empregabilidade 
para a população mais 
vulnerável. Essa é a 
terceira fase do pro-
grama implantada na 
cidade.

Na cidade, já passa-
ram 140 bolsistas, que 
trabalham em dife-
rentes áreas da admi-
nistração municipal. 
O programa oferece 
bolsas no valor de R$ 
540 por mês aos cida-
dãos que realizarem 
atividades de trabalho 
em órgãos públicos 

municipais.
A carga horária é 

de quatro horas di-
árias, cinco dias por 
semana, e o benefício 
poderá ser pago por 
cinco meses consecu-
tivos. Além disso, os 
participantes realiza-
rão um curso de qua-
lificação profissional 
e receberão apoio à 
empregabilidade.

Os inscritos pode-
rão escolher seis op-
ções de cursos profis-
sionalizantes virtuais 
da Univesp (Universi-
dade Virtual do Esta-
do de São Paulo), com 
duração de 80 horas:

• Auxiliar de Con-
trole de Produção e 
Estoque

• Gestão Adminis-
trativa

• Gestão de Pessoas
•  Organização de 

Eventos
• Rotinas e Serviços 

Administrativos
• Secretariado e Re-

cepção
Inscrições
Serão aceitas ins-

crições de morado-
res desempregados, 
maiores de 18 anos e 
com renda familiar de 
até R$ 550 (o equiva-
lente a meio salário 
mínimo) por pessoa. 
Os interessados de-
vem se inscrever no 
porta l  do  Bolsa  do 
Povo até 17 de junho, 
através do endereço 
w w w . b o l s a d o p o v o .
sp.gov.br.

P a r a  e s c l a r e c e r 
qualquer dúvida so-
bre o programa, ou 
para receber auxílio 
na inscrição, o candi-
dato pode comparecer 
ao  Banco  do  Povo , 
na rua Antônio Ba-
tistella, 221, Jardim 
São Paulo, em horário 
comercial.

Bairro Universitários 
recebe sinalização pública

Engenheiro Coelho abre 
inscrições para 120 vagas 

no ‘Bolsa Trabalho’
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Saúde amplia vacinação contra Influenza
em Engenheiro Coelho

Secretaria de saúde 
recomenda o uso de máscara 

em locais fechados

Prefeitura de Engenheiro 
Coelho e UNASP inauguram 

Farmácia Universitária

A Prefeitura Muni-
cipal de Engenheiro 
Coelho, através da Se-
cretaria Municipal de 
Saúde e da Vigilância 
em Saúde, segue am-
pliando a vacinação 
contra influenza (gripe) 
no município.

Agora, além dos gru-
pos que já vinham re-
cebendo o imunizante, 
estão sendo disponi-
bilizadas doses para 
os trabalhadores em 
transporte coletivo, ca-
minhoneiros e os pro-
fissionais das forças de 
segurança.

Segundo a diretora 
da Vigilância em Saú-
de, Marli Antunes Viei-

ra dos Reis, ‘a nossa 
equipe de vacinas está 
preparada para atender 
a demanda da cidade. É 
muito importante que, 
com esse período de 
frio que estamos en-
frentando, todos que já 
podem receber a vaci-
na, compareçam o mais 
breve possível’.

Além desse novo 
grupo de pessoas, já 
podem receber a vacina 
contra Influenza os ido-
sos, acima de 60 anos, 
as mulheres grávidas 
ou puérperas, os pro-
fissionais de saúde, os 
profissionais da educa-
ção e as crianças acima 
de 6 meses e menores 

de 5 anos. “As crian-
ças dessa faixa etária, 
mesmo que receberam 
a vacina do sarampo 
ou da gripe em anos 
anteriores, precisam 
retornar para recebe-
rem mais uma dose. É 
muito importante que 
os pais fiquem atentos e 
tragam seus filhos para 
vacinar”, completou 
Reis.

A vacinação contra 
Influenza acontece to-
dos os dias na sala de 
vacinas, nos PSFs 1, 2 
e 3, das 8h às 16h. Na 
UBS do Bairro Univer-
sitários, a vacinação 
acontece as quintas-
-feiras, das 13h às 16h.

A Secretaria Muni-
cipal de Saúde de En-
genheiro Coelho vol-
tou a recomendar o 
uso de máscaras faciais 
em ambiente fechados. 
A medida segue uma 
orientação da Secreta-
ria de Estado da Saúde, 
feita na última semana, 
devido ao aumento de 
casos de Covid-19 em 
todo o estado.

Para a Secretária 
Municipal de Saúde, 
Dra. Lívia Mendes Si-
mões Coelho, essa é 
uma medida preven-
tiva. “Considerando o 

aumento de número de 
casos de Covid em toda 
a região, e, também, 
das outras síndromes 
respiratórias agudas, 
nós estamos recomen-
dando o uso da máscara 
em ambientes fechados 
ou sempre que houver 
qualquer sintoma gri-
pal”.

Segundo dados do 
Boletim Covid-19, di-
vulgado pela prefeitura, 
a cidade já registrou 
4.347 casos, totalizan-
do 69 óbitos. “É im-
portante ressaltar que 
não podemos deixar de 

completar o ciclo vaci-
nal, recebendo todas as 
doses, não só dos adul-
tos, como das crianças e 
adolescentes. Somente 
com a população vaci-
nada nós vamos con-
seguir conter o avanço 
da doença”, completou 
a secretária.

A vacinação contra 
Covid-19 está aconte-
cendo regularmente 
na Sala de Vacinas. Na 
quarta-feira (1), a secre-
taria iniciou a aplicação 
da dose de reforço em 
crianças e adolescentes, 
a partir dos 12 anos.

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho, inaugurou na manhã 
desta segunda-feira (6), 
a Farmácia Universitá-
ria, uma parceria com 
o Centro Universitário 
Adventista de São Paulo 
(UNASP). A farmácia é 
uma iniciativa do Curso 
de Farmácia do UNASP, 
que vai fazer toda a gestão 
de pessoal e o treinamen-
to dos alunos no local. 
A prefeitura municipal, 
através da Secretaria 
Municipal de Saúde, vai 
prover os medicamentos 
e a infraestrutura para a 
farmácia, que fica anexo a 
Unidade de Saúde (UBS), 
do Bairro Universitário.

O prefeito, doutor Zee-
divaldo Alves de Miranda, 
participou da inaugura-
ção, ao lado do Diretor 
Geral do UNASP, campus 
Engenheiro Coelho, Dr. 
Carlos Ferri. Também 
esteve presente a ceri-
mônia de inauguração, a 
Secretária Municipal de 
Saúde, Dra. Lívia Men-
des Simões Coelho; o 
presidente da câmara dos 

vereadores, Adauri Do-
nizete da Silva; o diretor 
acadêmico do campus, 
Everson Muckenbeger; 
a diretora do Conselho 
Regional de Farmácia 
de São Paulo, Danyelle 
Cristine Marine, além de 
vereadores, diretores da 
prefeitura e funcionários 
da saúde.

Durante sua fala, o 
prefeito ressaltou a im-
portância do UNASP para 
a cidade e para a comuni-
dade local. “Quero agra-
decer a oportunidade de 
estar junto ao UNASP 
nessa importante inau-
guração. Essa farmácia 
vai atender toda essa co-
munidade, que mora em 
volta desta UBS. Mais do 
que isso, esse local vai ser 
usado para aprendizagem 
de muitos alunos, que 
poderão ver no dia a dia 
como é o atendimento 
farmacêutico na prática. 
Nós já temos outras par-
cerias com a instituição e 
tenho certeza de que va-
mos ampliar ainda mais 
esse apoio mútuo”.

O prefeito aproveitou a 

oportunidade para anun-
ciar a reforma que será 
feita na UBS do Bairro 
Universitários. “Essa uni-
dade vai ser a primeira a 
receber obras de melho-
rias e adequações, bene-
ficiando os moradores 
dessa região. Outras me-
lhorarias já estão licitadas 
para essa comunidade, 
como a construção de cal-
çadas, instalação de caixa 
d’agua e o asfaltamento 
de 4 ruas”.

O doutor Ferri alertou 
os alunos sobre a impor-
tância do atendimento 
humanizado. “Que vocês, 
alunos e professores, ao 
adentrarem aqui, pensem 
bem, que estão servindo 
ao próximo. Portanto, 
façam com amor e cari-
nho. A nossa comunidade 
precisa e espera de nós 
um atendimento digno, 
como a prefeitura e o 
poder público tem feito”.

A diretora do Conselho 
Regional de Farmácia, 
Danyelle Cristine Marine, 
falou sobre a importância 
de uma farmácia escola 
na vida dos alunos. “Se 
há uma coisa que faz di-
ferença na vida de um 
aluno, é uma farmácia 
escola. Portanto, apro-
veitem essa oportunida-
de, apreciem a farmácia 
escola e façam disso um 
diferencial”.

A Farmácia Univer-
sitária vai funcionar no 
mesmo horário da UBS, 
de segunda a sexta-feira, 
das 7h às 16h. Todos os 
medicamentos dispo-
níveis serão disponibi-
lizados pela Farmácia 
Municipal.
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A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Co-
elho inicia nesta quar-
ta-feira (1), a aplica-
ção da dose de reforço, 
também chamada de 3ª 
dose, contra Covid-19 
em adolescentes acima 
de 12 anos. A aplicação 
acontece de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 
16h, na Sala de Vacinas.

A Diretora da Vigi-
lância em Saúde (VISA), 
Marli Antunes Vieira 
dos Reis, explica os cri-
térios para receber essa 
dose. “Nós recebemos 
autorização para iniciar 
a aplicação da dose de 
reforço para adolescen-

tes, acima de 12 anos, 
que receberam a segun-
da dose há pelo menos 
4 meses”.

A Diretoria Regional 
de Saúde deve enviar 
as doses para esse novo 
grupo nos próximos 
dias. Porém, a Sala de 
Vacinas possui estoque 
do imunizante que será 
utilizado, podendo ini-
ciar a aplicação já nesta 
quarta-feira. “O Minis-
tério da Saúde orienta 
que seja feito a aplica-
ção de doses da Pfizer 
para esse grupo de pes-
soas. Porém, na falta do 
imunizante, pode ser 
utilizada a Coronavac”, 

completou Reis.
“Esperamos que os 

pais tragam os filhos 
para receber essa dose 
adicional e, assim, re-
forçarmos a cobertura 
vacinal na nossa cida-
de”, completou a dire-
tora.

Até esta terça-feira 
(31), a cidade já havia 
aplicado mais de 43 mil 
doses de vacina.

Dose de reforço
Adolescentes acima 

de 12 anos
Sala de Vacinas
Rua 13 de maio, 103 

– Centro
8h – 16h – segunda a 

sexta-feira

Na noite desta quin-
ta-feira o time de futsal 
de Engenheiro Coelho  
egue invicto na compe-
tição com a vitória por 
6 a 1 contra Hortolân-
dia.  A equipe segue 
para a fase de mata-
-mata da Taça EPTV 
Campinas de Futsal. 
No fim da partida o 
jogador Renan marcou 
mais um.

A equipe de Irace-
mápolis e não marcou 
nenhum ponto nesta 
segunda fase, pelo gru-
po 7 Além de Iracemá-
polis, já garantiu vaga 
na próxima fase o time 
de Louveira.

Veja os outros gru-
pos da competição

Grupo 5
C a m p i n a s  c e g o u 

aos três pontos,  as-
sim como Americana. 
Na última rodada, São 
Pedro que ainda não 

pontuou, e Americana 
se enfrentam. Todos 
os times ainda estão 
na briga por vaga no 
matam-mata.

Grupo 6
Paul ín ia  e  Monte 

Mor estão com dois 
pontos. O empate en-
tre os times beneficiou 
Louveira, que com tem 
três pontos e garan-
tiu vaga mesmo sem 
entrar em quadra. Na 
última rodada, Paulí-
nia joga por um empa-
te diante de Louveira 
para se classificar.

Grupo 8
Cordeirópolis che-

gou aos três pontos. 
Mesma pontuação de 
Indaiatuba. São Pedro 
ainda não marcou pon-
tos. Na última rodada, 
São Pedro e Indaiatuba 
se enfrentam. Todos os 
times estão na briga 
por classificação.

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho iniciou nesta sexta-
-feira (3) a instalação de 
playground e academia 
adaptados para pessoas 

com necessidades espe-
ciais. A instalação acon-
tece em dois locais, em 
frente ao salão da tercei-
ra idade e no lago Muni-
cipal ‘Pedro Ferreira de 

Camargo’. A instalação 
é possível graças a um 
convênio, firmado pela 
prefeitura municipal e a 
Secretaria de Estado dos 
Direitos da Pessoa com 

Deficiência, do Governo 
Estadual.

No lago municipal, 
está sendo instalada a 
academia adaptada, com 
equipamentos para a 

prática de musculação.
No Jardim América, 

em frente ao salão da 
terceira idade, a praça 
vai receber o playground 
adaptado. Entre os itens 

que serão instalados, 
estão: balanço adaptado 
simples para cadeirante, 
balanço adaptado vai-
vém e carrossel adaptado 
com 4 lugares.

Engenheiro Coelho Inicia a aplicação da dose de 
reforço contra Covid-19 em adolescentes

Engenheiro Coelho vence nesta quinta-feira por
6x1 e continua na Taça EPTV Campinas de Futsal

Prefeitura inicia a instalação de playgrounds
e academia adaptados
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‘Ms. Marvel’: produtora fala sobre 
representatividade muçulmana na série e 

troca de poderes da heroína

Produtora e roteirista 
de ‘Ms. Marvel’ fala so-
bre mudança dos pode-
res da personagem

“Ms. Marvel” estreou 
nesta quarta-feira (8) 
como a primeira série 
estrelada por uma he-
roína muçulmana, com 
linguagem honestamen-
te adolescente e foco 
declarado na vida de 
seus personagens e re-
presentatividade.

Mesmo com tudo 
isso, o que muito fã quer 
entender mesmo é a 
mudança nos poderes 
da protagonista – vi-
sivelmente diferentes 
daqueles das HQs desde 
os trailers.

“Não foi uma decisão 
solo. Foi uma decisão 
gigantesca, e foi bem 
no começo, na verda-
de, quando começa-
mos a adaptação. Foi 
em uma conversa entre 
todo mundo que tem 
um papel criativo nisso”, 
conta em entrevista a 
responsável pela série 
(showrunner, em in-

glês), Bisha K. Ali. Assis-
ta ao vídeo acima.

“Eu também sou uma 
super fã dos quadrinhos. 
E eu, honestamente, há 
cinco anos eu era vocês 
no Twitter. De verdade. 
Eu era a pessoa recla-
mando. Então eu com-
pletamente entendo. E 
estou muito com vocês. 
Metade do tempo estou 
desesperada para res-
ponder. Mas daí penso: 
‘não, Bisha. Você é uma 
profissional. Não faça 
isso’”.

Cada um dos seis epi-
sódios da primeira tem-
porada vai ser disponi-
bilizado semanalmente 
às quartas na plataforma 
de vídeos Disney+.

Iman Vellani em cena 
de ‘Ms. Marvel’ — Foto: 
Divulgação

Novos poderes, mes-
ma Ms. Marvel

“Ms. Marvel” apre-
senta Kamala Khan (in-
terpretada pela estrean-
te Iman Vellani, de 19 
anos) ao público, uma 
jovem nerd muçulmana 

de família paquistanesa 
que cresceu nos Estados 
Unidos fã de super he-
róis, em especial da Ca-
pitã Marvel interpretada 
por Brie Larson.

Enquanto tenta equi-
librar as cobranças dos 
pais imigrantes e seu 
contraste com a reali-
dade no colegial ameri-
cano, ela descobre dons 
especiais ativados por 
joias deixadas por uma 
misteriosa antepassada.

Com uma natureza 
aparentemente cósmica, 
eles dão à personagem 
a habilidade de projetar 
e moldar algo parecido 
com energia. Mas, ao 
invés de rajadas e dispa-
ros como os de seu ídolo, 
eles podem assumir di-
ferentes formas – como 
inclusive extensões de 
suas mãos e pernas.

Com isso, eles são 
ao mesmo tempo mui-
to diferentes daqueles 
apresentados nos qua-
drinhos, onde ela conse-
gue esticar ou encolher 
o próprio corpo e até 

tomar a aparência de ou-
tras pessoas, e um pouco 
parecidos.

 
Rish Shah e Iman 

Vellani em cena de ‘Ms. 
Marvel’ — Foto: Divul-
gação

“Há muitos motivos 
para mudá-los, e eu só 
espero que todo mundo 
apenas dê uma chance 
a eles, e que entendam 
que a conexão entre a 
personagem e quem ela 
é, e como ela navega pelo 
mundo. Esses poderes 
que ela tem, que foram 
tão vitais nos quadri-
nhos – estamos fazendo 
uma outra versão disso 
para a TV”, explica (ou 
tenta) Ali.

Ela faz referência aos 
paralelos, nos quadri-
nhos, entre as novas 
habilidades de Kamala e 
as estranhezas da puber-
dade. Com o corpo em 
constante mudança, no 
começo de sua carreira 
heróica a jovem se viu 
diversas vezes repelida 
pelas próprias transfor-

mações.
Ou seja, há pelo me-

nos uma promessa de 
que os poderes da Ms. 
Marvel na série também 
reflitam os desafios da 
personagem em uma 
história diferente.

 
Iman Vellani e Matt 

Lintz em cena de ‘Ms. 
Marvel’ — Foto: Divul-
gação

“Posso dizer que os 
poderes que ela tem na 
série são intrinsecamen-
te ligados a seus po-
deres (nas HQs). São 
intrinsecamente ligados 
à jornada pela qual ela 
vai passar, são intrinse-
camente ligados ao Uni-
verso Cinematográfico 
Marvel (MCU, na sigla 
em inglês), com coisas 
que vão – ou não vão – 
acontecer.”

Vinda da sala de ro-
teiristas de outra série 
com grandes repercus-
sões em todo o MCU, 
“Loki”, Ali faz mistério, 
mas é preciso lembrar 
que Kamala já tem futu-
ro definido.

Em 2023, ela se junta 
à sua própria heroína e à 
personagem de Teyonah 
Parris em “WandaVi-
sion”, outra que já usou 
o nome de Capitã Mar-
vel nos gibis, em “The 
Marvels”. Estrelada pelo 
trio, a produção é uma 
continuação meio indi-
reta do filme de 2019.

Iman Vellani em cena 
de ‘Ms. Marvel’ — Foto: 
Divulgação

Mas afinal, quem é 
Ms. Marvel?

Nos quadrinhos, é 
comum que um título 
seja compartilhado por 

diferentes personagens. 
Tanto que Kamala é ape-
nas a quarta pessoa a 
assumir a identidade de 
Ms. Marvel.

Criada por um time 
composto pelos edito-
res Sana Amanat (que 
também produz a série) 
e Stephen Wacker, a 
escritora G. Willow Wil-
son e os artistas Adrian 
Alphona e Jamie McKel-
vie, a jovem garota apa-
receu pela primeira vez 
no final de 2013, em uma 
história da Capitã.

Até por isso, é a cria-
ção mais “jovem” da 
Marvel a estrelar uma 
produção solo – pelo 
menos até a estreia da 
série da “Coração de Fer-
ro”, criada em 2016 por 
Brian Michael Bendis e o 
brasileiro Mike Deodato, 
em algum momento de 
2022 ou de 2023.

Depois de ganhar os 
poderes (nas HQs, ela 
descobre ser uma inu-
mana, uma raça geneti-
camente modificada por 
um império alienígena), 
Kamala passou a estrelar 
a própria série em qua-
drinhos em fevereiro de 
2014.

Com um carisma ino-
cente que a aproximou 
de leitores muito além 
daqueles que poderiam 
se relacionar mais dire-
tamente, como muçul-
manos ou garotas, ela 
rapidamente se tornou 
um dos heróis mais po-
pulares da Marvel.

 
Mohan Kapur, Iman 

Vellani, Saagar Shaikh 
e Nimra Bucha em cena 
de ‘Ms. Marvel’ — Foto: 
Divulgação

Lana Pinho / Divulga-
ção
♪ Dois importantes ra-
ppers projetados na-
cionalmente nos anos 
2010, Criolo e Emici-
da, se juntam com uma 
cantora e compositora, 
Céu, que ajudou a im-
primir a caligrafia da 
música brasileira do 
século XXI. O trio pau-
listano está reunido em 
Amor, ordem e pro-

gresso, show inédito 
que será apresentado 
no sábado, 11 de junho, 
dentro da programação 
do festival João Rock, 
atração de Ribeiro Pre-
to (SP).
O roteiro de Amor, or-
dem e progresso está 
estruturado em três 
partes – Sankofa, A 
nave e Ainda há tempo? 
– com linhas narrati-
vas que, entrecruzadas, 

pretendem expor em 
cena a diversidade da 
cultura brasileira.
Os repertórios dos três 
artistas conduzem os 
três atos do show entre 
abordagens de músicas 
alheias como Carinho-
so (Pixinguinha, 1917 
/ com letra posterior 
de Braguinha, 1937), 
Nada será como antes 
(Milton Nascimento e 
Ronaldo Bastos, 1971) 
e Vapor barato (Jards 
Macalé e Waly Salo-
mão, 1971).
Júlio Fejuca assina 
a direção musical de 
Amor, ordem e pro-
gresso, show feito por 
Céu, Criolo e Emici-
da com banda forma-
da por Carlos Café do 
Pandeiro (percussão), 
Jhow Produz (bateria), 
Mônica Agena (guitar-
ra, cavaquinho e assis-
tente de produção mu-
sical) e Rodrigo Digão 
(baixo, synths, violão e 
cavaquinho), além DJ 
Nyack nos toca-discos.

Céu, Criolo e Emicida se 
juntam em ‘Amor, ordem 
e progresso’, show inédi-
to do festival João Rock

Michel Blois expõe desejos de 
um idoso e de uma cadeirante 
no espetáculo teatral ‘Euforia’

Em dois solos, Mi-
chel Blois interpreta 
uma cadeirante e um 
idoso — Foto: Renato 
Mangolin
Os desejos de um 
idoso e de uma cadei-
rante são os temas 
centrais do espetácu-
lo teatral “Euforia”, 
que será apresenta-
do gratuitamente, às 
20h30, nesta quinta-
-feira (9), na Área de 
Convivência do Sesc 
Thermas, em Presi-
dente Prudente (SP). 
É o ator, diretor e 
dramaturgo Michel 
Blois que se divide 
nesses dois solos.
Na apresentação, há 
o desabafo da mulher 
que ficou paraplégica 
após um acidente e de 
um idoso de mais de 
80 anos que escon-
de ser homossexual. 
Os dois socialmen-
te são olhados como 
seres assexuados, in-
visíveis aos olhos do 
prazer comum.
A apresentação do 
espetáculo faz par-
te da Campanha de 
Conscientização da 
Violência Contra a 

Pessoa Idosa, do Sesc 
São Paulo, que neste 
ano trabalha o tema 
Reconhecimento e 
Direitos.
O texto de “Euforia” 
é de Julia Spadacci-
ni, com direção de 
Victor Garcia Peral-
ta. Após a apresen-
tação, haverá um ba-
te-papo com o ator 
Michel Blois. Atual-
mente, ele está no ar 
na novela “Além da 
Ilusão”, na TV Globo, 
com o personagem 
Leopoldo.
“Espero que o pú-
blico de Presidente 
Prudente se conec-
te com a fragilidade 
de um personagem 

que muda a forma 
de agir com seu cui-
dador, por medo da 
reação, escondendo 
sua sexualidade, algo 
incompatível com 
sua juventude livre”, 
afirma Michel Blois 
sobre o personagem 
idoso.
O espetáculo tem du-
ração de 60 minutos 
e classificação etária 
de 14 anos. Os in-
gressos são gratuitos 
e podem ser retirados 
a partir das 12h desta 
quinta-feira (9) pelo 
site ou na bilhete-
ria do Sesc Thermas, 
que fica na Rua Al-
berto Peters, 111, no 
Jardim das Rosas.
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♪ MEMÓRIA – É sinto-
mático que João Gilber-
to (1931 – 2019) tenha 
sido o mentor dos No-
vos Baianos na criação 
da obra-prima da disco-
grafia do grupo, Acabou 
chorare, álbum lançado 
em 1972 pela gravado-
ra Som Livre. Trata-se 
do segundo álbum dos 
Novos Baianos, mas o 
primeiro que colocou o 
grupo na história da mú-
sica brasileira.
Título inevitável nas lis-
tas de melhores discos 
do Brasil em todos os 
tempos, o álbum Acabou 
chorare completa 50 
anos com o mesmo fres-
cor do lançamento. Por 
embutir efervescência 
pop tropicalista, o dis-
co ainda soa novo como 
se tivesse sido lança-
do na semana passada, 
exalando modernidade 
atemporal comparada 
ao tripé de álbuns fun-
damentais lançados en-
tre 1959 e 1961 por João 
Gilberto, criador da bos-
sa nova.
Aliás, a música-título 
Acabou chorare – inspi-
rada por fala espontânea 
da filha de João, Bebel, 
então uma criança – 
reverbera a bossa sem 
nostalgia e sem a pre-
ocupação de emular a 
batida diferente de João 
no toque do violão do 
baiano Antonio Carlos 
Moraes Pires (8 de julho 
de 1947 – 13 de abril de 
2020), o Moraes Morei-
ra, parceiro do letrista e 
poeta conterrâneo Luiz 
Galvão.
Sete das nove músicas 
do álbum Acabou cho-
rare trazem as assinatu-
ras de Moraes e Galvão. 
Uma das duas exceções 
é o samba-exaltação 
Brasil pandeiro (Assis 
Valente, 1941), regrava-
do por sugestão de João 
Gilberto e introduzido 
no disco com a voz da 
cantora fluminense Ber-
nadete Dinorah de Car-
valho Cidade – a Baby 
Consuelo, hoje Baby do 
Brasil, única presença 
feminina no núcleo cen-
tral do grupo baiano for-
mado por Moraes Mo-

reira (voz e violão), Luiz 
Galvão (letras), Baby 
(voz e percussão), Pepeu 
Gomes (guitarra, violão 
e craviola) e Paulinho 
Boca de Cantor (voz e 
pandeiro).
Na arquitetura sonora 
de Acabou chorare, dis-
co pautado pelo samba, 
mas mixado com toques 
de choro e baião e com 
a linguagem elétrica do 
rock, os músicos Baixi-
nho (bateria e bongô), 
Bolacha (bongô), Dadi 
Carvalho (baixo) e so-
bretudo Jorginho Go-
mes (bateria e cavaqui-
nho) também tiveram 
presenças importantes.
A turma formava um 
time, como enfatiza Luiz 
Galvão logo na abertura 
do longo texto escrito 
para a edição original do 
álbum gestado com espí-
rito comunitário no sítio 
de Jararepaguá – bairro 
da zona oeste da cidade 
do Rio de Janeiro (RJ) 
– em que os músicos se 
aglutinaram em convi-
vência de alma hippie.
Esse espírito de comu-
nhão, de compartilha-
mento coletivo de espaço 
e ideias, está bem tradu-
zida na foto de Antonio 
Luís, o Lula, exposta na 
capa da edição do LP 
original (há edições em 
CD que estamparam na 
capa uma foto reprodu-
zida originalmente no 
encarte do LP de 1972).
Irretocável, a ponto de 
constituir best of do gru-
po, o repertório do ál-
bum Acabou chorare foi 
composto sem pressa e 
sem pressão, sendo bu-
rilado exaustivamente 
até o registro em estú-
dio.
Gravado no estúdio 
Somil, com produção 
coordenada por Eustá-
quio Sena sob a batuta 
de João Araújo (1935 – 
2013), diretor da Som 
Livre na época, Acabou 
chorare é em essência 
um disco de samba, e 
nisso o álbum já difere 
do antecessor É ferro 
na boneca (1970), o pri-
meiro álbum dos Novos 
Baianos, grupo então 
mais voltado para o rock 

de aura psicodélica.
Só que o samba dos No-
vos Baianos tinha to-
que juvenil, bebendo 
das fontes com frescor, 
como exemplifica a lem-
brança de Brasil pandei-
ro, mas ao mesmo tem-
po traindo essas fontes 
ao harmonizar os sons 
de violões e cavaquinhos 
com guitarras elétricas.
Mote do choro instru-
mental Um bilhete para 
Didi, tema de Jorginho 
Gomes em que o mano 
Pepeu Gomes expôs a 
maestria no toque da 
guitarra, a eletrificação 
da música brasileira no 
disco é percebida mais 
claramente a partir da 
terceira faixa, Tinindo 
trincando, espécie de 
baioque turbinado com 
solo da guitarra de Pe-
peu.
Antes, na disposição do 
repertório no LP, vem 
Preta pretinha, canção 
inspirada pela travessia 
da barca Rio-Niterói, 
veículo para desilusão 
amorosa sofrida por 
Moraes Moreira em Ni-
terói (RJ), cidade natal 
de Baby (que nada teve 
a ver com a sofrência do 
colega).
Preta pretinha aparece 
duas vezes no disco, na 
segunda faixa – ocupan-
do quase sete dos 39 mi-
nutos do álbum – e no 
fecho de Acabou chora-
re, em versão reduzida 
para três minutos e meio 
e produzida pela grava-
dora para facilitar a vei-
culação da canção nas 
rádios.
Música que repõe o dis-
co na cadência do sam-
ba, com o toque do rock, 
Swing de Campo Grande 
tem o toque de Paulinho 
Boca de Cantor na letra 
– escrita com Galvão – e 
no canto da música de 
Moraes.
Composição feita para 
Baby, solista da faixa, A 
menina dança se tornou 
indissociável da intér-
prete. A música expõe 
aquela mistura de sam-
ba com a linguagem do 
rock que caracteriza o 
álbum, cuja faixa Mis-
tério do planeta, de tom 
mais zen, é calcada no 
canto e na violão de Mo-
raes Moreira.
Samba mais extroverti-
do, Besta é tu reitera a 
vocação popular de Aca-
bou chorare, álbum tão 
inovador e ao mesmo 
tempo tão acessível ao 
público. Talvez por isso 
o segundo álbum dos 
Novos Baianos tenha ga-
nhado crescente impor-
tância histórica ao longo 
dos últimos 50 anos.
Assim como o frescor do 
disco, o poder de sedu-
ção do repertório lapi-
dar de Acabou chorare 
em 2022 é o mesmo de 
1972.

Obra-prima do grupo
Novos Baianos, álbum

‘Acabou chorare’ faz 50 
anos com o frescor de 1972

Obra solo de Renato Russo é
embalada em caixa com edições

em CD de cinco álbuns do artista

Imagem promocional 
da caixa ‘Obra & arte’, 
com discos de Renato 
Russo — Foto: Divul-
gação
♪ Com a revaloriza-
ção do CD como for-
mato de mídia física, 
tendência sutil já ob-

servada no mercado 
fonográfico em escala 
mundial, as gravado-
ras voltam lentamen-
te a comercializar as 
bolachinhas pratea-
das de som iniguala-
velmente límpido.
A partir de amanhã, 

9 de junho, a grava-
dora Universal Music 
vende a caixa Obra & 
arte, com discos de 
Renato Russo (27 de 
março de 1960 – 11 de 
outubro de 1996). O 
box encaixota edições 
em CD dos cinco títu-
los da discografia solo 
do cantor, composi-
tor e músico carioca, 
projetado nos anos 
1980 como vocalista 
da banda brasiliense 
Legião Urbana.
Dois, The Stonewall 
celebration concert 
(1994) e Equilíbrio 
distante (1995), fo-
ram álbum idealiza-
dos, gravados e lan-
çados pelo cantor nos 
últimos anos de vida. 
Os outros três – O úl-
timo solo (1997), Pre-
sente (2003) e Duetos 
(2010) – são títulos 
póstumos produzidos 
a partir de pesquisa 
no baú do artista.
Além dos discos, a 
caixa Obra & arte em-
bala quatro cards e 
um pôster com repro-
duções de desenhos 
originais de Renato 
Russo.


